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O candidato do STF
O Supremo Tribunal Federal, após anos e anos de trabalho conduzido ora em 

público, ora em segredo e sempre em circunstâncias tão obscuras que é melhor 
nem mexer com essa parte da história, acaba de conseguir o que queria desde que 
a casa de Lula caiu e ele acabou condenado por corrupção e lavagem de dinheiro: 
concluiu oficialmente, com todos os seus agravos, embargos e demais papelada, 
a maior obra da falsificação jamais registrada na história da Justiça brasileira.

Através dessa fraude, executada em câmera lenta e com repetidos acessos 
de grosseria na malversação da lei, os onze ministros do STF transformaram 
em candidato à Presidência da República um réu condenado em terceira 
e última instância, com provas, testemunhas e confissões voluntárias, por 
nove juízes diferentes - e há pouco saído de quase 600 dias no xadrez.

O STF vive de suicídio em suicídio, tornando incompreensível para o público, 
a cada sentença, a ideia de que lei e moral devem andar juntas - não há 
nenhuma surpresa, portanto, em mais esse comportamento aberrante, quando 
se leva em conta que as suas decisões, cada vez mais, conduzem à negação 
permanente da justiça neste país. O que importa, agora, é que o STF ocupa 
abertamente o governo do Brasil - e está dizendo a todo mundo que tem, 
sim, um candidato próprio à presidência da República em outubro de 2022.

Esqueçam o PT, a manada de anões que sobrevivem às custas do fundo 
partidário, a pasta disforme de governadores e aventureiros que querem, 
como sempre, montar num cavalo que os carregue para dentro da máquina 
estatal, sempre tão lucrativa para eles. Esses estão sempre ali, sentados na 
porta do chefe, na esperança de receberem uma ordem para obedecer.

Lula, agora e em 2022, não é o candidato deles. É o candidato do Supremo. 
Lula não é bobo, claro - não vai 
querer que o tratem assim, porque 
não é diretor da OAB, não é bispo e 
não é intelectual orgânico que vai em 
mesa redonda de televisão debater 
ciência política com comunicadores 
sociais. Ele sabe muitíssimo bem o 
que é o STF, sabe perfeitamente o que 
povo brasileiro pensa do STF e vai dar 
graças a Deus se puder ir do começo 
ao fim da campanha eleitoral inteira 
sem falar as letras “S”, “T” e “F”.

Lula vai querer o STF - tão 
elogiado no Brasil civilizado, 
equilibrado, democrático, de “centro 
esquerda”, “liberal”, etc. etc. etc. - a mil quilômetros de distância do seu 
palanque. Aqui não, pelo amor de Deus. Já imaginaram se Lula tivesse de 
atravessar o Viaduto do Chá, de ponta a ponta, com Gilmar Mendes a seu 
lado, sorrindo para a galera? Se for assim, ele nem sai candidato. Mas isso 
não vai acontecer, porque não há a menor necessidade que aconteça.

Quem salvou Lula? Foi o STF, sim, mas o ex-presidente não precisa ficar 
agradecendo o tempo todo e atraindo ódio para cima de si mesmo; ele nunca 
foi bom, por sinal, no quesito “solidariedade”. Lula e o STF são um amor a ser 
vivido a distância. Ele pode não querer muito o STF, mas é ele quem o STF quer; 
vão arranjar rapidinho um esquema mutuamente proveitoso de convívio, e 
têm tudo para iniciar uma “longa amizade”, como no filme “Casablanca”.

A má notícia aí é para os outros, que ficaram sonhando pelo pacto STF-
Lula, na crença de que isso ia provocar um terremoto no governo, e quando 
acordaram viram que estavam na chuva - e põe chuva nisso. A anulação 
das quatro ações penais contra Lula, desgraçadamente para todos eles, teve 
também o efeito imediato de anular cada uma das suas candidaturas.

Imaginava-se uma resposta culta, moderna e desinfetada 
para Jair Bolsonaro: com a decisão do Supremo viraram 
subitamente um grande zero. É onde estamos. 

GuzzoJ.R.
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Escrevem neste espaço:  Segunda J.R. Guzzo   
Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia  
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIAS GERAIS
FABIANO BUSNARDO, Diretor Presidente da UNIFIQUE TELECOMUNICAÇÕES S.A., Companhia de Capital Fechado, no uso 
das atribuições que confere a alínea “d” do artigo 20, LETRA “D” DO Estatuto Social do Estatuto Social, e com base na Lei nº 
6.404/76 (Artigos 124, § 1 o inciso I)) convoca os Senhores Acionistas para comparecer à Assembléia, tendo como local: Rua 
Duque de Caxias, 831 – Centro – CEP 89120-000 - Timbó – Estado de Santa Catarina, - (a) - ORDINÁRIA a realizar-se no dia 29 
de abril de 2021, com inicio às 09:30 horas, em primeira convocação, com a presença de 100% (cem por cento) do capital dos 
Acionistas (Art. 11, § 1º, inciso I) do Estatuto Social); e, às 10:00 horas, com a maioria do capital votante em segunda convocação 
(Art. 11, § 1º, inciso II) do Estatuto Social; (b) - EXTRAORDINÁRIA à realizar-se no mesmo dia e local, em 29 de abril de 2021, com 
inicio às 11:30 horas, em primeira convocação (Art. 10 caput) com a presença identica das AGO´s e, às 12:00 horas, em segunda 
convocação com a presença maioria de capaital votante de Acionistas (Art.10 – caput).

ORDEM DO DIA DA AGO:
1. Leitura da ata da última Assembléia e deliberação sobre sua aprovação;
2. Apresentação das contas pelos administradores: Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados, Fluxo de Caixa e demais 
peças e notas do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, com explanação por parte do contador e após a Leitura dos 
itens “4” e “5” da ordem do dia;
3. Apresentação do Relatório de Atividades pela Diretoria, referente ao ano de 2020;
4. Leitura do Parecer da Auditoria Externa Ref 2018 e 2020 (Ernst Young);
5. Deliberação sobre destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, inclusive ajustes de Dividendos de 
exercícios anteriores, fixação da data de pagamento dos juros sobre capital próprio, para discussão e deliberação pelos acionistas;
6. Eleição e/ou ratificação da Diretoria para o período 2021/2022, fixando a respectiva remuneração e eventuais benefícios;
7. Nomeação dos Membros do Conselho Consultivo para o período 2021/2022, estabelecendo a respectiva remuneração e 
eventuais benefícios;
8. Apresentação e deliberação do Plano Orçamentário, de investimentos, expansão de áreas, estudo de Estratégias e de atividades 
para o Biênio 2021/2022.

ORDEM DO DIA DA AGE:
1. Leitura da ata da última Assembléia Extrordinária de 28/07/2020 e 17/12/2020 deliberação sobre sua aprovação;
2. Ratificação das incorporações ocorridas em 2020;
3. Ratificação da aquisição de participaçoes societárias, onde a UNIFIQUE passou a ser Sócia/Acionista única e/ou compartilhada, 
em 2020;
4. Reforma do Estatuto Social e respectiva Consolidação a cargo dos Advogados Externos contratados.

OBSERVAÇÕES:
a. Balanço, Demonstrações e Notas do Exercício Social é o encerrado em: 31 de dezembro de 2020;
b. A Sociedade tem Patrimônio Líquido de R$ 113.993.330,02 (cento e treze milhões, novecentos e noventa e três mil e trezentos 
trinta reais e dois centavos) data de 31 de dezembro de 2020 - Para efeito de cálculo de quorum, a UNIFIQUE TELECOMUNICAÇÕES 
S.A. possui nesta data os seguintes acionistas: 5 (CINCO) ordinaristas que deteem 100% do capital.
c. A publicação das demonstrações financeiras será feita nos seguintes meios de comunicação: DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA e no JORNAL ND PUBLICAÇÃO LEGAL. Também, em 29 de março de 2021, nos mesmos Órgãos, houve o 
Comunicado aos Acionistas, na forma do art 124 da Lei 6404/76, disponibilizando aos mesmos as demonstrações financeiras, as 
quais, foram entregues a cada um dos 5 (cinco) acionistas, mediante recibo.

Timbó, 15 de abril de 2021.
Fabiano Busnardo - Diretor Presidente

Roberto Carlos, em um raro mo-
mento de sua carreira, aceitou falar 
com a imprensa. Com cerca de 70 
perguntas enviadas por jornalistas do 
Brasil e de várias partes do mundo, o 
cantor, que chega aos 80 anos hoje, 
respondeu a algumas delas, cruzando 
questões repetidas e enviando uma 
seleção de respostas. Sua agenda para 
2022, "se tudo correr bem com o 
ciclo da vacinação", é extensa e inclui 
uma turnê pelo México, o projeto do 
cruzeiro Emoções em Alto Mar, um 
show em sua terra natal Cachoeiro 
de Itapemirim (ES) e, em seguida, 
uma turnê pelos Estados Unidos.

Sobre a condição de ainda ser 
considerado "um rei" na música 
brasileira, apesar de todas as críticas 
negativas dispensadas a ele sobre-
tudo nos anos 1980, diz: "Encaro 
como uma grande demonstração 
de carinho que recebo das pessoas 
que me chamam assim e agradeço 
muito, muito". Seu caminho musi-
cal, diz, não seria alterado em nada 
se tivesse de fazer tudo outra vez: 
"Se eu tivesse 17, 18 anos, estaria 
fazendo o mesmo tipo de músi-
ca que faço hoje. Esse Cara Sou Eu 
e Sereia são exemplos disso".

A respeito das experiências das 
quais mais sente falta, a energia de 
seu público nos shows, percebida 
em sua agenda cheia dos últimos 
anos, é algo que gostaria de retomar 
o quanto antes: "Sinto muita falta. 
Falta do palco, das luzes e, principal-
mente, da plateia. Quero logo estar 
frente ao público, em contato direto 
com as pessoas, com os sorrisos e os 
olhares. E com esse amor que recebo 
no momento em que estou no palco. 
Sinto falta sim, mas vai passar e 
daqui a pouco a gente está de volta".

80 anos do Rei

Roberto Carlos: 'Eu sou o mesmo de 
sempre e ainda com muitos sonhos”
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Roberto no palco: show em São José em 2019

Velhice
"Eu sou o mesmo de 

sempre e, chegar aos 
80 não me assus-
ta porque isso vem 
acontecendo gradati-
vamente. O importan-
te é que me sinto bem 
e me sinto com menos 
idade do que a que 
tenho. Sou um cara 
com muitos sonhos.”

TOC
"Não, não estou 

curado totalmen-
te, ainda tem muita 
coisa, estou lutando. 
Do conjunto de coisas 
que tenho do TOC, 
uma delas é a higieni-
zação, lavar as mãos, 
e e isso logicamente 
ficou mais rigoroso.”

Vacina e ciência
"Eu defendo, de verdade, a ciência. A ciência 

é que realmente pode orientar o povo, o que 
deve ser feito em relação à vacina, a impor-
tância da vacina. Defendo a ciência e tudo que 
alguém diz em nome da ciência. Me vacinei, 
estou mais tranquilo e agora estou para receber 
a segunda dose, mas estou mantendo os mes-
mos cuidados de sempre. E eu repito: a vacina é 
muito importante e todos devem se vacinar.” 

O amigo Erasmo
“A minha amizade com Erasmo continua a 

mesma de sempre. Erasmo é meu grande ir-
mão, meu parceiro em quase todas as canções 
que tenho feito até hoje, mas nós respeita-
mos muito as regras de distanciamento social. 
Vamos nos falando por telefone com o abraço 
de sempre e, quando tudo isso passar, a gente 
vai comemorar com um outro grande abraço.”
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